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RESUMO 
A presente pesquisa propõe-se  a discutir sobre a temática das técnicas projetivas de alunos com 
TDAH à luz da psicopedagogia, fazendo uma análise de forma específica para se compreender e 
elucidar através da projeção dos desenhos, como as crianças manifestam conteúdo ou eventos, 
demonstrando sentimentos e outras situações apresentadas, onde considera-se que através da projeção 
é interessante analisar o aspecto cognitivo associado à carga  emotiva depositada no objeto, 
avaliando-se também a capacidade de construir o pensamento  de forma organizada e harmoniosa. 
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ABCTRACT 
This research aims to discuss about the projective techniques of children with ADHD in the light of 
psychopedagogy, making a specific analysis to understand and elucidate through the projection of 
drawings, how children manifest content or events, showing feelings and other situations presented, 
where it is considered that through projection it is interesting to analyze the cognitive aspect 
associated with the emotional charge placed on the object, and also evaluate the ability to construct 
thought in an organized and harmonious way. 
 
Key words: Projective Techniques, Body scheme, Psychopedagogic look, ADHD child 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
O presente estudo busca através de pesquisa bibliográfica, levantar discussões da temática das 
técnicas projetivas de alunos com TDAH à luz da psicopedagogia, bem como suas particularidades e 
nuances encontrados nos traços e desenhos infantis, e estes, não são considerados, nem mesmo 
avaliados por professores e profissionais que lidam com alunos portadores ou não de transtornos ou 
patologias de qualquer ordem ou natureza cognitiva. Assim, considera-se a dificuldade ou transtorno 
como específico, de base neurodesenvolvimental que afeta uma ou mais das habilidades básicas do 
aprendizado (LACET; ROSA, 2017). 
Desta feita, define-se a existência de um transtorno específico, mesmo ao que se refere aos 
desenhos, quando o aluno após um período adequado de estímulo e ensino, falha em adquirir 
proficiência em uma das referidas habilidades, deve-se investigar déficits sensoriais que contribuam 
para tal falha. Porém, as condições não precisam ser definidas como patológicas, mesmo porque 
abrangem as diversidades psicossociais que impedem o pleno amadurecimento de um cérebro 
saudável. Contudo, os desenhos são considerados uma forte ferramenta de trabalho tanto para 
professores, pedagogos como para psicopedagogos (ARAÚJO, 2017). 
Para tanto, vale frisar que o olhar que se deve ter em relação às técnicas projetivas e suas 
particularidades é que os desenhos são uma obra de arte, onde deve-se descobrir o que está contido 
nas linhas, no colorido, na harmonia da representação e demais situações trazidas pelo aluno e 
deixadas registrada no papel, onde até mesmo a disposição deve ser levada em consideração, além 
do simbolismo. Desta maneira, deve-se destacar que o olhar para cada desenho é uma atividade que 
requer sutileza, atenção, observação e sensibilidade por parte de quem o observa e analisa. Nada deve 
passar despercebido nesta observação a não ser o valor estético, pelo fato de que o ponto chave deve 
ser o conteúdo simbólico traduzido pelo aluno (LIGEIRO; BARREIRA, 2019). 
Dentro deste contexto, considera-se o conceito de Técnicas Projetivas como a forma de 
expressão intrínseca do aluno ao externar seus desejos, muitas vezes, de forma inconsciente, deixando 
registrado no papel o que não trás na expressão da sua própria linguagem, sempre demonstrando 
emoção a cada situação, seja ela conflituosa ou não.  Portanto, é salutar destacar que para a criança, 
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o desenho é a expressão concreta dos seus sentimentos e emoções e falam a todo tempo. Dessa forma, 
esta análise acerca das técnicas projetivas deve acontecer na escola ou mesmo em consultórios, 
quando surgem problemas ou nota-se comportamentos que chamam atenção em se tratando de uma 
determinada criança com TDAH, e fazer uso de recursos para avaliar a situação que se apresenta.  
E por fim, considera-se que os professores ao assumirem o compromisso de atuar em salas de 
aula inclusivas, onde estejam inseridos alunos TDAH, demandaram o aprendizado do acolhimento 
das diferenças sensoriais, físicas e cognitivas dos alunos, baseando compreender, superar e enfrentar 
os estereótipos existentes ao que se refere à educação especial, buscando nos desafios da educação 
inclusiva as perspectivas das diversidades dos alunos, tendo como princípio norteador a práxis 
pedagógica ou mesmo as intervenções psicopedagógicas, para acompanhar o indivíduo em seu 
percurso de construção para uma nova aprendizagem. 
 
1.1 ANÁLISE DAS TÉCNICAS PROJETIVAS À LUZ DA PSICOPEDAGOGIA NO CONTEXTO 
DO ALUNO COM TDAH 
A seguir será abordado sobre as Técnicas Projetivas das crianças TDAH numa abordagem 
psicopedagógica, por ser essencial nos dias atuais se compreender que o desenho é nossa primeira 
manifestação humana gráfica, estreitamente ligada aos sentimentos, também às culturas e às épocas. 
Destaca-se ainda nesta pesquisa que é por meio do desenho que os indivíduos se comunicam, contam 
estórias e histórias e interagem entre si. Será também realizada uma análise e discussão teórica acerca 
deste tema para se ter respaldo de autores renomados que tratam desta questão com veemência, dando 
riqueza acadêmica para esta pesquisa. 
1.1.1 Como se desenvolve o desenho do aluno 
 É importante que se inicie este estudo destacando que na primeira infância, a criança 
experimenta muito mais do que se expressa. Assim, convém destacar que a medida que a criança ai 
crescendo, o desenho transforma-se em jogo, e, paulatinamente, seus traços orientam-se e vão 
tomando forma, para na sequência, poder se expressar através dele. Convém frisar também que o 
desenho é considerado um meio que oportuniza condições para o desenvolvimento da imaginação 
criadora e inovadora do ser humano, onde o mesmo é capaz de criar, recriar, ler, reler e demonstrar 
vivência de suas produções artísticas num contexto estético e cultural. Por isso, pode-se dizer que o 
desenho, na sua fase inicial da escolaridade, pode ser visto como a maneira que as crianças têm de se 
posicionar no mundo. É ainda, uma linguagem singular, que nos possibilita conhecer o mundo infantil 
e como esta criança se sente neste universo. Nesta perspectiva, Rabello (2014, p. 11), complementa 
que: 
Podemos definir o desenho como sendo uma linha que contorna algo, que envolve 
uma determinada forma. Então, podemos desenhar com barbante, com lápis, com 
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arames e também com giz de cera, com os dedos, com tinta. Enfim, o desenho pode 
estar em qualquer local desde que exista alguém querendo contar algo e um local 
onde isso possa ser registrado. 
  
Também se considera ainda que todo desenho é uma expressão da pessoa que o realiza. 
Portanto, Crotti (2011, p. 11), adverte que “cada traço do desenho, possui um sentido particular e 
concreto”. Podemos ainda nos referir ao desenho como sendo uma maneira de contar coisas por meio 
de formas, linhas e cores. É, portanto, uma atividade envolvida pela magia de transformar traçados 
em histórias. E assim, Rabello (2014, p. 11), considera que “o desenho infantil passa por diversas 
etapas que acontecem em consonância com o seu desenvolvimento global, isto é, o psicológico e o 
intelectual”. Dentro deste contexto, Rabello (2014, p. 12), adverte também que: 
 
O mundo infantil tem muitas nuances, diferentes abordagens teóricas que versam 
sobre seu psiquismo, sua linguagem, seu desenvolvimento físico, emocional e motor. 
A criança pode e deve ser vista por meio de diferentes olhares, assim também é o 
desenho que ela realiza. 
 
 Contudo, cabe ao professor, principalmente da pré-escola, conhecer as fases citadas a priore, 
e poder assim, entender, os desenhos e saber se estes desenhos estão adequados à faixa etária na qual 
a criança está inserida, sempre lembrando que estas etapas devem ser flexíveis. “A criança age com 
muita liberdade ao brincar, ao se comunicar e ao desenhar, o que já não acontece com o adulto”, 
complementa Rabello (2014, p. 13). Desta forma, com o crescimento e o desenvolvimento do aluno, 
surgem mudanças na maneira de expressar-se. 
 É nesta contextualização que os desenhos passam por transformações bastantes significativas, 
as quais ocorrem nas seguintes idades: dois, quatro, sete e dez anos, período exato da pré-escola e 
início do ensino fundamental I. Para estas expressões de arte e de comunicação, mostrar como usar e 
trabalhar a partir dos desenhos, o que observar, o que cada desenho traz de importante, que mensagens 
contêm é de suma importância. Existe ainda a possibilidade de usá-los nas atividades escolares, 
auxiliando a criança por meio da compreensão deste seu fazer. 
 Já Bédard (2010, p. 07), entra na discussão ressaltando que analisar um desenho não é o 
mesmo que interpretá-lo, pelo fato de existir uma diferença real e concreta entre ambos os conceitos. 
A análise diz respeito a um enfoque técnico e racional e está fundamentada em bases solidamente 
comprovadas. Em relação à interpretação dos desenhos, a referida autora destaca que esta é o 
resultado ou a síntese da análise. E, tanto a análise quanto a interpretação têm muitos pontos em 
comum com a grafologia, tais como a informação transmitida pela orientação espacial do diálogo, 
pelas suas dimensões, pela pressão do lápis, dentre outras questões. 
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 Rabello (2014, p. 16), acredita que ao se trabalhar com a interpretação dos desenhos das 
criança, precisamos ser um mediador nesse processo, fazendo com que os pais e profissionais tomem 
conhecimento dos simbolismos contidos nos desenhos, possibilitando, dessa forma, maior 
conhecimento destas crianças e favorecendo melhores relações nos contextos aos quais a mesma está 
inserida. A referida autora considera também que “agindo de maneira preventiva, também é 
importante frisar que não devemos ficar buscando em cada traçado um significado”. 
 Contudo, é pertinente mencionar Rabello (2014, p. 17), novamente quando esta autora frisa 
que: 
As imagens são portadoras de conteúdos simbólicos os quais agregam em si 
mensagens inconscientes e, por este motivo, não são totalmente compreendidas. 
Quando olhamos um desenho, vamos buscar o que parece nos contar e que nos fala 
esta imagem. O símbolo pode ser entendido como aquilo que mesmo nos parecendo 
comum e familiar pode trazer algo além deste significado, traz novas considerações 
a respeito de uma situação. 
 
 Deve-se ressaltar que, entendendo o valor do desenho e o que deve ser observado, esta atitude 
deve ser um estudo e não uma atitude impensada, procurando símbolos onde não há, criando situações 
e análise inadequadas e, portanto, devem ser monitoradas por profissionais dentro e fora do contexto 
escolar. O que se deve fazer é usar o bom senso e deixar a criança criar e desenhar, sem estarmos 
sempre buscando analisar o seu fazer. Portanto, nas escolas, o bom educador é aquele que vai por 
meio de diferentes recursos, ajudar cada aluno a desenvolver sua personalidade. Sendo assim, 
podemos e devemos enquanto professores, ajudar coordenadores a ver pelos desenhos como pensa e 
age a criança sob sua responsabilidade no contexto da sala de aula. 
 Rosa (2016, p. 17), advoga que a afetividade é fundamental para o desenvolvimento humano 
e social do indivíduo. E, quando a criança se encontra segura em suas relações afetivas, ela se expressa 
de maneira lucidativa, no traço do desenho, nas cores que ela usa para pintar. O desenho, portanto, 
auxilia o professor no trato e no trabalho com a criança, já que indica seu estado emocional. Ainda 
de acordo com a autora supracitada, a criança demonstra nos desenhos tristeza, apatia, agressividade 
na forma em que ela desenha e no que ela desenha, nas cores e no movimentar do lápis. 
 É dentro desta contextualização que se faz necessário mais uma vez, a colocação de Rosa 
(2016, p. 18), quando esta autora adverte que: 
O desenho é uma produção subjuntiva, individual e que nos permite compreender a 
psicomotricidade, a percepção espacial, a expressão, as inteligências, a 
psicopatologia, dentre outras questões. Para a Psicanálise, no desenho à criança 
expressar-se livremente e com mais tranquilidade do que o ato de falar. 
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 Em um contexto mais amplo, considera-se que os desenhos e traçados infantis auxiliam os 
adultos a compreenderem os processos de como as crianças aprendem. Eles ajudam professores a 
compreender como as crianças inventam veículos, autônomos de liberdade expressiva, liberdade 
cognitiva, liberdade simbólica e rotas de comunicação. Desta feita, Edward, Gandini apud Forman 
(2016, p. 323), salientam que “precisamos tornar evidente e visível, por meio da observação e da 
documentação, a união visual entre os métodos cognitivos e imaginativos do saber”. Também 
devemos revelar os elementos pessoais e sociais que fazem parte de toda representação que é apoiada 
pelo ensino e pela escuta. 
 Para o construtivismo social, a escola é considerada uma oficina ou mesmo um laboratório, 
onde se constrói conhecimento continuamente, não de maneira linear ou progressiva, mas dinâmica, 
ativa e social. Por esta razão, considera-se que o conhecimento pessoal é constituído nas trocas com 
os outros, seja entre adultos e também com crianças. Por meio das experiências compartilhadas e dos 
traços, aspectos do conhecimento, habilidades e estratégias são modificadas, negadas, afirmadas, 
consolidadas, conectadas, interconectadas, refinadas e revisadas. 
 Portanto, convém destacar que os professores têm a responsabilidade criativa, com base em 
suas observações, de identificar ou criar experiências, assim como de proporcionar diversas matérias 
e ferramentas para servir de fonte de exploração e descobertas, as quais tornam-se fontes de 
aprendizagem compartilhada através do desenho e da produção do aluno no que se refere também às 
Técnicas Projetivas e suas nuances. (EDWARD, GANDINI, FORMAN, 2016). 
 Cognet (2014, p. 129), advoga também que existem muitos testes de desenhos temáticos. 
Neles, vê-se o interesse espontâneo das crianças, independentemente da idade, pelo desenho de seres 
humanos. Pode-se perceber ainda que em todas as culturas, as crianças traçam, por livre vontade, 
formas fechadas que depois se propagam por radiações e que tem a ver com representações humanas. 
“Impregnados de universalidades, os desenhos de seres humanos ocupam um lugar de destaque nas 
produções infantis, mesmo porque é sempre um pouco de si mesmo que o autor tenta representar”, 
complementa Cognet (2014, p. 129). 
 Já Visca (2013, p. 73), ressalta que “os testes podem classificar-se por suas características 
externas, modo de aplicação e pelos aspectos avaliados”. Por suas características externas pode-se 
agrupar em lápis e papel e de performance, o que implica certas modificações pelo modelo de 
aplicação, podem ser individuais ou coletivos. E pelos aspectos avaliados, são classificados em 
eficiência de questionários, testes objetivos de personalidade e as próprias Técnicas Projetivas, onde 
o indivíduo coloca suas qualidades, sentimentos, desejos, dentre outras questões,  onde  todas estão 
baseadas em teoria e em suas próprias experiências, as quais são relatadas no delinear dos 
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atendimentos para a construção de estória de cada personagem, que devem ser interpretadas de forma 
cautelar pelo experimentador. 
Deve-se destacar também que as Técnicas Projetivas Psicopedagógicas, seguindo a linha de 
Visca (2013, p. 73), objetivam-se em investigar a rede de vínculos que um sujeito pode estabelecer 
em três grandes domínios que são: o escolar, o familiar e o vínculo consigo mesmo. Este autor 
considera que em cada domínio, existem diferenças individuais, onde é possível reconhecer três 
níveis que são o consciente, o pré-consciente e o nível inconsciente, em relação ao grau de consciência 
dos distintos aspectos que constituem vínculo de aprendizagem. 
1.1.2 O desenho do aluno e o esquema corporal 
 Convém iniciar a discussão sobre tal questão frisando que como a elaboração do sistema 
gráfico é paralela à evolução psicomotora, deve-se adotar um processo progressivo e evolutivo que 
leve em conta o fato de que a criança está em perpétua mutação, em todo o que diz respeito às suas 
experiências, sentimentos e até seu crescimento atua sobre a evolução dos signos e da linguagem 
plástica. Essa evolução se faz por etapas, no decorrer das quais observam-se regressões a um estágio 
anterior do grafismo, regressão significativa de um distúrbio profundo ou de uma crise passageira. 
 Nessa perspectiva, Cognet (2014, p.129), frisa que “a expressão transtorno de esquema 
corporal é comumente utilizada por profissionais para designar na criança um desconhecimento dos 
termos que dominam as diferentes partes do corpo”. Também se considera falta de lateralização, 
distúrbio motor, ou ainda desenhos de seres humanos fracos ou incompletos. Sobre tal evento, 
Rabello (2014, p.132), discute que: 
 
Apesar da antiguidade da literatura sobre esse tema, a dificuldade de se obter uma 
definição de esquema corporal interativa e consensual ilustra a complexidade dessa 
noção, que se encontra na interface entre vários corpus disciplinares. 
 
 Portanto, considera-se as ciências como neurologia, psicologia cognitiva, psicologia genética, 
psicomotricidade e a psicanálise, os quais enfatizam a dimensão relacional do indivíduo/criança, bem 
como a ênfase que deve ser dada na formação do esquema corporal e do avanço de tais ciências para 
o processo de ensino e aprendizagem no qual estão inseridos os desenhos. Mesmo porque, o desenho 
é apontado como um instrumento psicanalítico e pedagógico, entendimento baseado na literatura 
existente como respaldo para a prática docente desde as séries iniciais dos primeiros anos de 
escolaridade. 
Rosa (2016, p. 15), pontua que “algumas crianças e adultos passam por fases em que por 
alguns momentos se ligam mais a representação de figuras com o esquema corporal e lateralidade 
posicionada para direita do que para a esquerda, ou vice-versa”. No adulto, esta representação recorda 
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momentos que marcam sua infância. Portanto, é de fundamental importância evidenciar que 
comportamento, idade e nível de desenvolvimento social, emocional e motor de uma criança, poderão 
influenciar o resultado final do desenho. Por isso, pode-se dizer que por trás de um simples desenho, 
existe um fantástico mundo a ser explorado, já que para muitas crianças é muito mais fácil desenhar 
do que falar, simbolizando a manifestação deliberada do inconsciente. 
 Méredieu (2016, p. 03), questiona que “tributária do adulto, a criança também é atributo ao 
nível dos meios. Assim, ela só pode produzir na medida em que aquele lhe forneça instrumentos e 
materiais para tal”. Nesse aspecto, o aparecimento do que se chama arte infantil foi condicionado pela 
evolução das técnicas gráficas e plásticas, e pela difusão cada vez maior do papel e do lápis, e deste 
modo, o auxílio de instrumentos e matérias novos modificou profundamente o estilo infantil. O gesto 
pode expandir-se e a criança tomar consciência do espaço e suas possibilidades, onde a mesma utiliza 
dois processos chamados de plano deitado e a transparência, processos que ela partilha com certas 
formas de arte denominados primitivos. Por fim, pontua-se que as modalidades de estruturação do 
espaço, onde estudos diversos vêm sendo dominante no que se refere a impressão de que o espaço 
geográfico e sua utilização refletem diretamente a maneira como o sujeito integra entre si mesmo as 
noções deste espaço e de duração. 
1.1.3 Enfoque psicopedagógico a cerca das técnicas projetivas do aluno com TDAH 
 Outrora já fora mencionado que analisar um desenho não é o mesmo que interpretá-lo, mesmo 
porque existe um real e concreta diferença entre ambos os conceitos. Analisar, quer dizer fazer um 
enfoque técnico e racional, fundamentado em bases comprovadas. Já a interpretação, é o resultado, 
ou mesmo a síntese da análise realizada. Ambas de suma importância no processo avaliativo para a 
psicopedagogia, a qual norteará os caminhos, traçando metas e criando estratégias interventivas que 
propiciarão a criança com sinais e sintomas, até mesmo diagnosticadas TDAH, para que estas se 
desenvolvam dentro de suas limitações e ritmos diferenciados para aprender. 
 Conhecer o outro é compreendê-lo. O gesto é a manifestação da intenção, da espontaneidade, 
da causalidade ou da tentativa de aprender algo. Os aspectos sensoriais e motor têm uma grande 
importância na atividade gráfica do aluno. O sensorial põe à disposição do aluno um sistema 
sofisticado, uma vez que, por meio dos órgãos dos sentidos, percebe-se a infinidade de mensagens 
que lhe envia o mundo exterior. Deve-se destacar também que uma criança cheia de energia, projetará 
sobre suas criações gráficas toda a sua vitalidade em formas de traços marcados e ângulos fortes, 
mais do que linhas suaves. Interpretando esses sinais, aprendemos a conhecer os aspectos de sua 
personalidade que, de outras formas permaneciam ignorados. 
 Numa perspectiva pedagógica, compreende-se que para uma criança dá início a fase das 
garatujas e logo começar a desenhar ou a escrever, é pertinente levar em consideração conceitos como 
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a maturidade, a percepção, a lateralidade, o espaço, a função simbólica, a linguagem, dentre outros 
tão importantes quanto estes, já que são elementos que colaboram na estruturação da capacidade 
expressiva gráfica. A maturação do sistema nervoso, caracterizada por fases bem definidas, é uma 
condição indispensável para que a criança possa manipular de maneira apropriada o lápis sobre o 
papel. 
 Assim, pontua-se que “o desenvolvimento de certas capacidades pode ser precoce em algumas 
crianças e tardio noutras”, destaca Crotti (2011, p. 28). Considerando aqui as crianças TDAH, no que 
se refere ao desenvolvimento e a capacidade, vê-se também comprometimentos no que se refere às 
questões citadas anteriormente estão relacionadas ao conceito de motricidade e suas particularidades, 
e devem ser trabalhadas com a mediação do psicopedagogo, trilhando metas interventivas para a 
construção do aprender a aprender. 
 Também se destaca que para o cuidar de crianças com algum comprometimento cognitivo, 
motor e mesmo algumas patologias, somente especialistas com uma vasta experiência no trabalho 
destas crianças podem interferir e compreender os desenhos oferecidos como instrumento de 
avaliação do tipo analítica, psicopedagógica ou outra mobilidade. Neste contexto, convém trazer para 
essa discussão que desde meados dos anos 70, as organizações internacionais apontaram a educação 
de crianças com deficiências na Itália como a mais inclusiva de todos os países da Europa. 
 Edward, Gandini e Forman (2016, p. 325), sobre a temática da inclusão advogam que “esse 
movimento pela interação e inclusão começou na década de 60, quando instituições para pessoas com 
deficiência foram fechadas e todos os serviços de saúde foram reorganizados em unidades 
descentralizadas para cada região”. O movimento de desinstitucionalização na saúde mental criou um 
percurso paralelo dentro da educação contra a formação do pensamento sobre o trabalho inclusivo 
com famílias e crianças com transtornos e mesmo diagnósticos TDAH e outros, que impedem que o 
processo de aprendizagem se desenvolva de forma eficaz. 
Em sequência, foi aprovada uma Lei no parlamento italiano, a qual defende em primeira 
instância as crianças com deficiência, estabelecendo o direito a uma educação sem segregação entre 
crianças nas escolas públicas. Essa Lei é uma subsequente de 1977, que defende a inclusão e a 
educação inclusiva, a menos que suas deficiências sejam tão graves que elas fiquem impossibilitadas 
de frequentar uma sala/escola regular. 
Todavia, autoridades de saúde e educação, principalmente, profissionais do campo 
psicopedagógico reconhecem a necessidade de interações desde cedo para crianças e indivíduos 
portadores de transtornos e diagnosticados TDAH ou mesmo outras patologias. Em 1977, outra lei 
nacional especificou estratégias para implementar a integração nas escolas públicas, onde no máximo 
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duas crianças com deficiência podem ser integradas a uma turma, e não são permitidos mais de 20 
alunos nas salas integradas onde as atividades extracurriculares devem incluir todos os alunos. 
 
2 METODOLOGIA 
O presente estudo fundamenta-se em uma revisão bibliográfica sistemática do tipo integrativa, 
exploratória. Este procedimento foi escolhido por possibilitar a análise do conhecimento científico já 
produzido a respeito do tema “às técnicas projetivas das crianças TDAH numa visão 
psicopedagógica”. Além disso, este método permite obter informações que viabilizam a avaliação da 
relevância dos procedimentos empregados na elaboração do estudo (BOTELHO et al., 2011). 
Uma revisão integrativa é confeccionada segundo a execução de etapas sequencialmente 
descritas como: identificação do tema; estabelecimento dos critérios de inclusão e exclusão; 
identificação dos estudos selecionados; categorização dos estudos selecionados; análise e 
interpretação dos resultados, Lacatos et al., (2003). Todas estas etapas foram criteriosamente seguidas 
e os trabalhos que abordam a temática abordada foi o critério de inclusão adotado. A análise foi 
realizada por meio de tabelas e quadros. 
Realizou-se uma pesquisa através da revisão da literatura a partir de livros e artigos. Os 
descritores utilizados foram: “Técnicas Projetivas”, “Esquema Corporal”, “Olhar Psicopedagógico”, 
“Criança”, “TDAH”, “psicopedagogia” e “neurociência” como dispostos no quadro 1. Foram 
utilizadas as seguintes bases de dados e sites de busca: Google acadêmico, Scielo, Scirus, Scopus, e 
BDDT, Redalyc. 
Quadro 1. Termos de pesquisa utilizados para identificar estudos relevantes para a presente pesquisa. 
Conceitos Termos de busca 
Psicopedagogia “Psicopedagogo”, “Olhar Psicopedagógico” e “neuropsicopedagogia”. 
Criança “Fase infantil” e “infância”. 
Técnicas Projetivas “Esquema Corporal”, “desenhos”, “grafismo”, “simbolismo” e “Técnicas 
Projetivas”. 
Fonte: autoria própria. 
Foram utilizados como critérios de inclusão: artigos completos publicados em periódicos 
indexados das bases de dados supracitadas, artigos que continham pertinência a temática em estudo, 
profundos em discussão e aproveitamento teórico sobre a temática, e recentemente publicados (5 anos 
de abrangência). Como critérios de exclusão foram utilizados: artigos fora do âmbito teórico da 
presente investigação, artigos não completos, artigos publicados anteriormente ao ano de 2014. Os 
livros tiveram ano de publicação entre 2006 até 2016. 
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Empregou-se uma abordagem qualiquantitativa nos resultados. Neste sentido, o foco da 
pesquisa está em descrever as características da temática, promovendo um conhecimento das suas 
nuances (MINAYO, 2001). Os dados foram analisados comparando, corroborando ou refutando as 
teorias e os teóricos. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O déficit de atenção / hiperatividade (TDAH), é um distúrbio comum em crianças em idade 
escolar e está associado a um comprometimento significativo do funcionamento social e acadêmico. 
Seu reconhecimento é baseado em informações congruentes de diferentes fontes, porque a maioria 
das crianças e adolescentes com TDAH não tem um diagnóstico conclusivo de deficiências causadas 
por desatenção e / ou hiperatividade / impulsividade (ARAÚJO, 2017).  
 Para a realização desta pesquisa de caráter bibliográfico, objetivou-se compreender e analisar 
o fenômeno do TDAH e suas implicações no contexto da sala de aula onde estão inseridas crianças 
com tal transtorno, considerando desenhos e projeções elaborados, suas nuances e particularidades, 
sob o olhar psicopedagógico, fundamentando-se teoricamente tal pesquisa em autores renomados que 
tratam sobre Técnicas Projetivas, desenhos, grafismo, simbolismo, dentre outras questões, as quais 
serão demonstrados no quadro abaixo: 
 
Quadro1:  Descrições dos Autores, Obras, Análise e Interpretação dos Desenhos 
Contribuição metodológica Autor (es) Análise e Interpretação 
Como interpretar os desenhos 
das crianças. 
Bédard (2010) 
Revisão literária que busca 
compreender as diferentes etapas e 
dificuldade apresentadas pelo aluno 
TDAH ao desenhar. 
Compreender e interpretar 
desenhos infantis. 
Cognet (2014) 
Reflexão acerca das projeções das 
crianças TDAH, bem como 
organizações psicodinâmicas refletidas 
através do grafismo. 
As características do desenho 
infantil. 
Cox (2007) 
Compreensão da linguagem secreta não 
trazida pelo aluno TDAH ao desenhar. 
Garatujas, rabiscos e 
desenhos: a linguagem 
secreta das crianças. 
Grotti (2011) 
Demonstração da forma espontânea de 
expressão do aluno, de um modo geral, 
através de grafismo e rabiscos 
permitindo a compreensão das 
necessidades infantis. 
As cem linguagens da 
criança. 
Edward, Gandine e 
Forman (2016) 
Abordagem abrangente com enfoque na 
linguagem do aluno e sua integração em 
vários contextos. 
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Neuroeducação e a relação 
entre saúde e educação. 
Maia (2011) 
Reflexões interdisciplinares e 
multidisciplinares, considerando a 
inclusão como aspecto fundamental 
para inserção social de crianças TDAH. 
O desenho infantil. Meridieu (2006) 
Exposição crítica acerca dos métodos 
utilizados na análise do grafismo, 
mostrando novas perspectivas que 
devem ser consideradas de forma 
sistemática. 
Entenda como a criança se 
comunica por meio de traços 
e cores. 
Rabello (2014) 
Valorização dos desenhos e garatujas 
das crianças, bem como informações 
contundentes trazidas por meio de 
traços e cores como sentimentos e 
emoções. 
A interpretação do desenho 
infantil 
Rosa (2016) 
Reflexão analítica em função do mundo 
inconsciente do aluno e o que a mesma 
transfere para o papel, bem como as 
cores que utiliza. 
Clínica psicopedagógica: 
Epistemologia convergente. 
 
Técnicas Projetivas 
psicopedagógicas e pautas 
gráficas para sua 
interpretação. 
Visca (2010) 
 
 
 
 
 
Visca (2013) 
Análise teórica dos desenhos infantis: 
aspectos que analisam os vínculos 
afetivos do aluno: o escolar, o familiar, 
consigo mesmo. 
 
Análise teórica dos desenhos infantis: 
indicadores e seu significado geral, bem 
como posição na folha. 
Fonte: os autores 
  
No caso dos métodos projetivos e revisões da literatura recente confirma-se que as técnicas 
projetivas foram alvo de descrédito por parte de alguns autores da comunidade acadêmica. Existem 
vantagens e desvantagens para qualquer técnica, no caso da técnica projetiva a vantagem é que se 
consegue adentrar nas questões da personalidade do sujeito, quando este dá sinais de suas frustrações 
e fragilidades, mas também sinaliza suas habilidades, além de dá condições de avaliar aspectos 
subjetivos e inconscientes. Já em relação as desvantagens das técnicas projetivas, considera-se que 
esta centra-se no pouco rigor metodológico dos estudos e  validação, bem como  na fidedignidade do 
que vem a ser deixado registrado nos traçados e rabiscos das crianças, motivo pelo qual não se deve 
buscar interpretações  em tudo o que a mesma desenha, apenas deixar que estas expressem seu desejo 
de desenhar expontaneamente.   
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4 CONCLUSÕES 
Esta pesquisa trouxe uma discussão acerca das Técnicas Projetivas e suas particularidades no 
cotidiano das crianças TDAH e tudo o que diz respeito ao desenho, seus pormenores e suas nuances 
e pode-se observar que pensar no processo de educação para todos é admitir que todos os alunos 
podem aprender juntos, mesmo porque, uma educação na qual a aprendizagem não ocorra em 
contextos segregados, mas antes, perceber nos alunos, pela experiência com eles, possibilidades de 
aprendizagem para todos em sala de aula acolhedoras e solidárias. Portanto, considera-se que só 
professores dispostos a viverem experiências com as diferenças dos alunos contribuem para o 
desenvolvimento de práticas fundamentadas em princípios pedagógicos inclusivos. 
 Viu-se com esta pesquisa que valorizar as produções das crianças é de fundamental 
importância, mesmo porque o desenho é a maneira pelo qual a mesma se comunica e usa para se 
posicionar diante do outro, e por isso deve ser visto e analisado por diferentes olhares, destacando a 
importância cada mensagem e simbolismo deixado registrado nas linhas e traçados gráficos. E assim, 
o experimentador, ao trabalhar Técnicas Projetivas e sua interpretação, será considerado mediador do 
processo avaliativo, tanto em sala de aula como professor trabalhando as dificuldades no processo 
educacional, quanto como psicopedagogo, intervindo diretamente de forma preventiva nas 
dificuldades que vem impedindo que o processo de aprendizagem aconteça de forma satisfatória, seja 
em as crianças TDAH seja com qualquer outra situação. 
 Discutiu-se nesta pesquisa também sobre a Neurociência e suas contribuições para promover 
o processo de ensino/aprendizagem por se acreditar que o professor deve compreender como o 
cérebro do aluno apreende, aprende e aguarde informações de curto e longo prazo, para a partir de 
então, compreender seu ritmo de aprendizagem e nuances no delinear do percurso estudantil das 
crianças, não só as diagnosticadas TDAH, todas as crianças de um modo geral, pelo fato de que todos 
têm um modelo próprio para aprender, e as crianças que apresentam dificuldades de qualquer 
natureza, aprendem sim, mas de maneira peculiar, padrão este que deve ser respeitado pelo professor 
e pela família. 
 Conclui-se esta pesquisa ressaltando que a criança TDAH não usa as proporções normais e 
reais dos desenhos. Pois, na maioria das vezes, é a emoção ou a afetividade que define os tamanhos 
das figuras que a mesma desenha, bem como outras situações. Observou-se ainda que a criança com 
tal transtorno não consegue realizar desenhos em uma proporção adequada, pelo fato de suas 
habilidades motoras e gráficas não lhe permitirem tal feito. Assim, o problema que motivou a escrever 
sobre esta temática partiu da falta de conhecimentos dos professores e profissionais que lidam com 
crianças com o transtorno citado ao que se refere às Técnicas Projetivas e os desenhos elaborados 
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pelas crianças onde estes profissionais não sabem como interpretar, nem mesmo analisar o que fica 
registrado pelo aluno no papel. 
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